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Não queremns, nem deve-
mos mesmo conderrnar por 
cornp[;?to a emigração; é urna 
das condiçúer, natas na vida de 
tod;,s as sociedades. 

Ias, restringindo as nossas 
consideraçws sobre o objectivo 
d'estes modestos artigos, falta-
remos apenas, do que nos vae 
cá por casa. 

IIa aqui,e para o alto Minho, 
uin grupo de ireguezias no con-
celho dos Arcos de Val-de-
Vez—, taes como—Sabrciros, 
Sisteilo, Choças e ainda outras, 
que, na epocha ii,vernosa do 
atino, vòem emigrar uma grande 
parte dos seu3 homens do cam-
po para outros concelhos do 
paiz á busca de trabalho, cri-
tregando-se, d_e preferencia, ao 
officio de pedreiros, aproveitan-
ila-se, todavia de qualquer gene-• 
ro do trabalho em que os quei-
ram oecupar. 

Esta gente estende-se pelo 
paiz, e, a maior parler regressa 
ás suas terras no mez de março 
para cuidar das seip-enteiras do 
milho maiz. 

Este facto attesla a pobreza 
d'aquella gente, que se sujeita 
aos serviços mais pesados, e a 
tnt[as as condições duma vida 
modestissima e parca, procuran-
do apenas rechear o sei] .mea-
lheiro, com o que voltar., con-
tentes, e alegres para os seus 
lares. 

Algumas destas freguezias, 
d'onde procedem estes pobres 
emigrantes, são numa \ a-tis•irna 
arca de terreno aprove itavel 
para todo o genero d'a°rici]l-
tura, mas que se acra absoluta-
mente abandonado, produzindo 
apenas paslo bravo para os ga-
dos, na maior parte vaccas de 
pouco valor. 

IIa ali, n'aquelles larguissi. 
mes montados, planícies magni-
ficas, banhadas d'rigua, que só 
Utíliza ao feno in,li;ena, que 
par ali vegeta sem cu'livo, sem 
cuidados de ninguern, e qu., só 
aproveita, como diremos. ao pas-
to d'urn gado, que, com este 
genero de alimentação, não pede 
- deixar de ser magro v de some-
nos valor. 
E estes terrenos, sendo do 

estado, do municipio ou d,t pa 
rochia, nada aproveitarli ao es-
tado, nada dão ao ninnicipio e 
não interessam á parochia, e aos 
visinhos, que d'elles se aprovei-
iam, dão-lhes tanto rendimento, 
quanto Piles mostram ter, ao se-
rem obrigados a emigrar das 
suas fregucìias, para ganharem 

meios, com que possam occor-
rer ás minguadas exigencias da 
sua vida modest;i e pobre. 

Ora este exemplo, este facto, 
que não soffre contestações, 
aproveita da parochia ao con-
celho, do concelho ao distrie-
to, do districto á provincia, e 
da provincia ao paiz. 

Eis uma das causas, e por 
ventura a principal, desta emi-
gração crescente da aldeia para 
as cidades no interior, e para os 
paizes estranhos. A desprotecção 
á agricultura, o abandono desta 
industria, o ponto conhecimen-
to pratico rios nossos governan-
tes do estado em que se acha a 
nossa lavoura, actuam podero-
samente para que os agentes da 
emigração encontrem abundan-
cia de fazenda para o seu nG-
(rocio. 
E depois a emigração clnri-

destina, essi, crime duplo, que 
não tem achado até boje o me 
Tecido correctivo da parte dos 
p,•deres publicos, antes que tem 
evidenciado uma connivencia de 
tolo o inoilo r•epreben•ivel e dis-
solvente, é preeiso que acabe, 
mas sem delongas, mas sem 
cons:dcr•ações, porque acima de. 
todos os interesses particulares 
o❑ de partidos, estão os interes-
scs da pateia e as exigencias 
da sociedade. 

Hoje é um grupo de rapazes 
com rn%.Io ao serviço do .exer-
cito, a quem a sorte podia cie 
lá desviai-os, amanhã é um cri-
minoso, a quem a sociedade tem 
direito de pedir coutas, e que 
se pciJe corrigir e vir .i ser 
ainda rue cidadão prestavel, que, 
a coberto como urnas myslerio-
sas protecçúes, se arranja a to-
rnar locar em um navio, c lá, 
vae mar erra fura roub;ido á 
fagulha e á pateia, d jusltça e a 
sociedade, com manifesto des-
pre o ao dever, ao direito e á 
lei. Isto é que n~- to pôde ser. 

Prometteram-se providencias 
para ol,slar á emigração louca 
d'uina certa classe' de gente, 
que e um crime de !es-a-patrio-
tismo deixa)- os ir morrer aos 
cortiços do Brazil. E que se 
tem feito e que medidas repres-
sivas se hão tomado ? 

Projectt s e só project •s 1.. . 
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SCIE CIAS E LETIRIS 

A CASA DO CORAÇÃO 

0 coração tem dois quartos: 
N'e-tle moram sem se ver, " 

l Lim a tiúr•, :i'ouiro o Prazer. 

Quando u Prazer no seu quarto, 
Acorda i•li io d'ardor. 

No seu adorr,iece a Dôr 

Cuidado, Prazer! cautella... 
FAla e ri mais de, vagar, 
Não vás a Dói- acordar 1 

AsTnERO DO QUE}TAL. 

i_v •Odv 

NOIVA 
Daqui por dois dias . 
,vae ella casar. 
Que saras alegrias ! 
Que rosas sem par 1 

As noites vão frias, 
Vae claro o lua-
lia luz, cotovias, 
Estreitas tio ar! 

Suavissima agora, 
Dormindo descora, 
Talvez sontie iá.. . 

Que ceu doce e brando 
A noiva sou111nì1o, 
Que não sonhará 1 

EDC_1RDo COBIBR 1. 

0 DINHEIRO DO PAPA 

ter bem boas peças no seu sa-
quinho, o santo homem. F não 
foi por uma navalha velha que elle 
Se encommodou a visitar cá os 

silios e a li- dizer missa á egreja 
de Noss-i Senhora. A'quelles é 
que a dinheiro não custa muito 
a ganhar I Que contam. riquesas 
d'aquelle sr. Papa 1... Dizem 
que é uma coisa por hi além 1 

—Pois sim, sim. Seja o que 
for, o que eti não quero é que tu 
faltes áruanhã, ao meio dia em 
ponto, á perta do paço. Ouviste? 

-- Estej't descançado, meti 
amo. Ao ineio dia em ponto. E 
VOU-1110 recolhendo. Com sua 
licença ... Muito boas noites .! 
—Boas noites, Fricassé ! 

No dia se ,,uinte, ao meio dia, 
Fricassé, dei rede," na mão, fitas 
novas no chapeu, Fricassé, bar-
bcado de fasto, escovado, pen-
toado, emporriadado, nstentava-
Se Oi'gi]lliosamCnte em cima da 
alinofada da berlinda pontifical, 

—Oh Fricassé ? Postada em frente da altissima e 
—Que deseja, mPu amo ? larguissinut porta cio paço epis-

-Fica sabendo que.Sua San- copal. 
tidade, Pio VII deve chegar• ama- — QSobreludn, tinha-lhe ié 
uliã á nossa (erra. ' - rommendado a mulher, tem cau-

_Giega ? Ainda bem ! Quem tella em não praguejar como e 
vae ficar contente, mas mesmo teu costume. Pensa na pessoa 
muito contente, é a rainha mu_ que vaes conduzir. 
Vier. ---E um italiano, respondeu 

—Escuta, Fricassé ! Tenho-te Fricassé. Não percebe palavra 
por um bom homem, por um ilo que eu digo, e se me esque-
homem ás direitas, e por um cer, e se praguejar, para ahi 
excedente cocheiro. como um damnado, ha de ima-
-0 niethor de todos, meu guiar que estou rosando o Pa-

amo. Neulium me leva a palma t-ii'e Nosso 1 Não tenhas medo, 
aqui por estes silios. mulher. 
—Além d'isso, tu és pae de Deu meio dia,— meio dia e 

ires fr!bos, um quarto; e nada de Papa. 
—De quatro, meu amo. E, o Fricassé em cima da almo-

quinto eeta em caminho. E espe- fatia impacientava-se, rogando 
ro em Deus que ainda não hei la a sua praga. 
de ficar por aqui ... Sia meia hora na cathedral; 
—Está bom, está bom ... abre-se a parta. Errtfim 1 Eis 

Pois se tu me proniettes que és que surge nina onda de soiai-
capaz de cumprir como deve ser nas: sotainas pretas, sotainas Cói 
cumprida uma sagrada missão, de violeta. solainas encarnadas; 
é a ti que a confio. diaconos, acolytos e camaristas; 

Fricassé abriu muito os olhos, um mundo tl'igreja, tarnbem sal-
coçou a cabeça, como se se ira- picado de casacas bordadas, 
tasse d'algurna cousa sobrehu- d'uniformes, de penachos e de 
mana. chapeus de plumas. Um minuto 

-PromPites ! insistiu o mor- de confusão; depois o corìejo 
domo ilo paço episcopal, formou-se; os penachos inclina-

-Palavia de rei, que pro- rani-se res,ieitosamente, e as ca-
metio ! sacas bordad is fazendo uma 

—Bem ! Ora fica sabendo, ! nuga reverencia em filás deanie 
Fricassé, que es tu que vaes ter do I3oniem Branco que avança, 
a honra de conduzr o Nosso os dois dedos erguidos solem-

1Sarito Padre á egreja de Pori semente, sempandó benções com 
turae. - Agrada- te o serviço, Fri- profusão. 
cassé? Que bonito que era o Papal 
—Se me agrada ! cor. mil Olhos muito prelos, humidos, 

dem... nin- grande nariz á iialiana, boc-

 ame miada ! Ainda o mt,u ca grande... talvez para sorrir 
amo m'o pergunta. Unia boa melhor. Parecia um santo ! 
gorgeta qne eu vou npanha-, carie hil ;ó que 'sobe parti a ber-
ainda ha de va!er m,iis que nma litid,i; fecha-se a portinhola. Ba-
garrafa d'aguardent,,. Nur-ca Fri- te, cocheiro ! 0 Papa espalha 
cassé pensou ter rflarces com niaìs ltençãcs. Fricassé atira 
o din!eiro do Papa! l;, lia de duas pregas e a carroça fere 

lume sobre as pedras da cal-
çada. 

-Eli ! Eli 1... Arreda 1... n 

A villa continua de joelhos, 
boquiaberta, espantada, seguin-
do com a vista berlinda e co-
cheiro que não fugindo. 

Eli 1 Eh 1... Arreda 1.:. n 
A berlinda vae n'i]ma boa 

carreira. 
E Fricassé, o chapeu cabido 

para cima da orelha, Fricassé 
assobiando uma cançoneta, vae 
.pensando no melhor meio de 
gastar a boa gorgêta que lhe vae 
dar o Pap  i  

Tanto para a saia nova da 
mulher; tanto para as calças e 
para os sapatos dos rapazes. . . 
sem esquecer algumas moedas 
para a algibeira, para quando. 
Fricassé precisar refrescar a guel-
la com o seu copito d'auar-
dente. 

Ah, como vae rolar o dinheiro 
do Papal 
E file, e flac 1 e só se ouve 

estalar o chicote ! Nem subidas, 
nem descidas; sempre a mesma 
marcha, semprè a mesma velo-
cidade até Ponturac. 

Eis-nos chegados. Aquelles 
torres, que acolá se voem sa-
bir por cima dos telhados, são 
as torres de Ponturac. 
« ilto frente !-
Atirando com as redeas ao 

primeiro moço que apparece, 
Fricassé desce da almofada, e 
dando encontrões em padres e 
lacaios, vae-se collocar, de joe-
lhos, diante tio Sua Santidade. 
O Papa approxima-se lenta-

mente, e pára. 
Eis o grande momento, Fri-

cassé 1 
A sombra dum bom gesto 

alonga-se sobre a stia cabeça .. . 
0 Papa continuou o seu ca-

m inho. 
E a gorgeta ? Onde está a áor-

geta ? . . . Nada 1.. . 
Nada no chapeu, nada na 

palma da mão. Nem uma ama-
relia, nem uma branca, nem 

miseravel moeda de mesmo uma 
cobre. 
A benção secca... sem ma is 

nada 1 
Que quer isto dizer ? ` 
Um esquecimento sem duvi-

da. 0 imperador dos padres 
ainda não podia ter dito a ul-
tima paiavra. Veremos d'acjú i 
a bocado. - 
E quando o Papa, depois de 

ter abençoado o seu clero, appa-
receu no limiar da porta, encon-
trou fricassé de joelhos, mãos 
postas, chapeu em terra, atten-
cioso, humilde, submisso como 
um cão. 

Oh ! o bom, o exemplar co-
cheiro 1 Repare, Santo Padre; 
e acredite que não enéontrou 
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outro tão devoto em toda a ehcis-
tandade• 
0 Papa continua o será canti-

nho. 
Abençoa para n direita, aben-

Aoa para a esquerda, niençoa 
guando sobe para o carro; a 
portinhola fechada, ainda contia 
ima a abençoar; a berlinda par-
te, e o Papa abençoando sempre.. 

Rençães, bençtï;s — 0 mais 
:anda: 

---!Avarento!• grunhia: hri• 
cassé levantando-se e sacudindo 
com o lenço a poeira t?os joe!≥,os. 

Qnando entrou ,t noite ea't 
ca; a, Fricassé estava deveras •u-
ciosn e enver(,oraha(lo, liais en-
vergmi.b ído que furioso. 

Tolos esperava m ancìosatilen-
te por elle: 
Um Frtcasre -tto ao Coto, talais 

dois agarrados ás• saias, e um 
quarto -doltado aos l ée, rnn 
lher de Fricassé estava ir; cabo-
•cando a clae;ada dto marido. 

Apenas o viu. ao longe.-
-É então o Papa? 0• gfie é 

que te disse?' 0 que é que te • 
deli.' Deixa ver a 7 gor"etit ! 

Não tenham pressa, e ohe(le-
çam-mc rmtrediatamente. Todos 
de joelEiw., 

—Para qUe?. 

---De joelho.;,. já, disse. 
T 

uma ... tluasl .. . 
E quando todos, ;rnn(les e 

prgnenos se ajoelb:tram, F ri-
Cassé, a cabeça um 
pouco inclinada pari traz, o ges-
so Solemne e -fúgiosci, lançou a 
cada um a Sita 1?tinção. 

•--Tauu,,M lá isto, meus falhos. 
C gUarderi, iiaS algibelrns. Aqui 

esta ,0 que é o dinheiro (io PaPa! 
GIL. V1Cr ̀ TE. 

DIA. A DIA. 
Fazem asnos: 

Hoje— a merina Marta de 
1•azaielh <á Carneiro, e ó sr. 
Bernardo José de Car•ralhn. 

Dia 22—a exn,.a sr.' D. Ilel. 
deriea Lima. 

ChéFrrll de Villa Flor a sr. 
Antonio Emilio da Cunha Valle. 

Acha-se na sua quinta do 
Couto o sr, José de Bessa e 
Menezes. 

Esteve n'esta villa o sr, ll.a 
noel Villaça da ljonseca, de 
Coimbra, 

De passagem para Esposende 
demorou-se n'esta villa o sr. dr.. 
Queiroz Velloso, do Porto. 

De visita a sua exm.a fami. 
)ia esteve aqui o tenente d árti-
lheria, sr. João d'Anias, 

Partia para á sua casa em 
Oliveira d'Azemeis o sr, Joa-
quim Augusto da Costa Basto 
e exm.a familia. 

Entraram em convalescença 
as srs, Padre Emilio da Espe-
rança machado e José Antualio 
de Paula. 

Tem estado na sua' quinta do 
Salvador o sr. dr, José Joaquim 
Duarte Paulino e exm.a esposa. 

LA' POR FORA 

A brande preoccupnção elo 
(lia em França é o « homem que 
v ô,l ».. 

`['rata-se cie mais um appare-
l;to de navebação aerea, mas 
desta vez parece que, se encon. 
treu Posttiv;ament:e estudado,. 
Pelo m%nos obliverarn-se resta!-
t'ados snper:iores aos até, aflui. 
acl.zrlos. 

0 ,< homem que voa, e- o emi-
•'nente ( l--ctricista- Ader, auctor 
,)e um telephone muito usado 
em França. 

Ha antios mr. Ader desapp:a-
r•eeeti C.ornPictamente (la socic,la-
do, encei ramlo-se n'utaa retiro 

impeneiravel, onde não rCcC1ala 
p,s50,1 alaum•, nem os ,;eus pia 
►'CnleS C• atni••os tntat¿t(}s-

Q rendimento que, lhe produ-
zi„ o appar('lhr, ir,lela(aonico de 
suar invenção (recorria snllicien-

temente a te,,;as as soas n('CeSSÌ-
dades. rt;n.;aároue, pois, intei-
ranaent,e a uma ideia que o tir-
t,h« perseguido toda a urda: a de 
resrtlçer o Problema de voar, 
°obre o qual tinha ideias mui-
to faessuacs e mnito novas em 
que fundava grandes esperanças. 

Ein vez de proceder empiri-
t'amerate e á tu a,. conto o teem 
feito n imim,nsn maioria dos in-
ventores delicados :í navegação 
fere-a, mr. Ader levou a cabo os 
seus eslodos coar uma paciencia 

admiravel e com extremado ri-
gor selenti(ico, baseando sempre 
as suas experiencias em sérias 
observaçbes lah• siolnFicas r, ca-
minhando passo a passo na com,-
provaçãíLo. Lias suas ihPorias. 
Não é possivot afirmar que 

lenba. resolvido absolutamente o 
problema; mas o caso é- que a 
primeira ascenção fo já realisa 
da por rir.. « der, diante de tes-
'temunha,, no parque de um 
grande banqueiro de Paris, em 
presença al,enas de ires ora qua-
tro pessoas, e que estai ficaram 
marraviilaadas. 

0 inventor percorreu então 
trezentos ou quatrocentos metros 
pelo ar, a uma altura de vinte 
metros do chão, descendo, e• su-
bindo á sua vonta(le e dirigindo 
com toda i precisão a sua ma-
china. 

0 apparelho tem a fórma de 
passaro. 0 corpo d'este repre-
senta uma especi-. de coupé, 
dentro do qual vae sentado o 
«homem que voa . As azas são 
realmente azas semelhantes ás 
da aáuia e bem- articuladas. Em 
vez de cabeça uma especie de 
hclice. E. por cauda a modo de 
um leme. 11r. A.der vGa, positi-
vamente, por meio d'este appa-
relllo, que é movido por electri-
cidade.. 

0 • llomcm que vóa, n-ao tem, 
querido até- agora deixar exa-
minar a sua m•achina a mais 
algaem além das ires ou quatro 
testemunhas da ;ua primeira as-
cens.•ao. E a estes mesmos nada 
revelou sobre os princípios sci-
enti ices que inspiraram o inven-
to, natureza do apparelho, suas 
funcções e seus orgãos. 

Mr. Ader esltï decidido a não-
tornar publica a sua descoberta 
emquanto não a tiver aperfeiçoa-
do completamente e possa fazer 

a demonstnção it'refutaw'el da 
sua importanciá, PeV' ate uma 
commissão da Aca.0 envia de sei-
encias de Paris, .o que espera 
fazer em breyí . 

A A112ma.nláz• em tempo de 
PU tem, em armas 445:000 
bDin,< lis, 81:OtI0 cavados e 
1.374 canhões, e em pé de guer-
ra essas forças elevam-se a 
2000:000 de homens, eavallos 
312:000 e 25:000 Canhões. 
A Russia em tempo de paz 

tem em armas 551:000 ho-
mens de exercito activo, de re-
serva 72:000r, 132:_000` cossa-
cos e ieregulares,. e J : 58•• ca-
rabues; em tem po de gu,,rra as 
suas forças saro: 1.010:000 ho-
mens de exercito activo, o de 
reserva 572:000, do cossacos e 
urppu!ares 3U:000, de milicia 
1.300:000,4, cav311os336:000 
e 3:785 c:a;thües_ 
A França, di' pve em• tempo. de 

Paz de 53.:000 homens e 
130:000 cavalios, e as suas for-
ças em tempo de- guerra sobem 
a mais de 2.500:.000 soldat;es. 
A Áustria tem na primeira 

linha 267:000 soldados, cerca 
de 500:000 na reserva, na 
-lantivveer, austríaca e no ,hon-
ved hongarn 266:000, e na 
land(1lurn . 1'.000:000. 
A cava llaria. austriaea, que 

em tempo de paz couta 50:000 
cavallos, c:'m tempo de guerra 
chega a perto de 200:000.. 
A Turquia tem per•mane.nte-

mente em arwn9 quasi 200:000 
homens e em tempo de guerra 
dispóa ale 1.500:000 soldados. 
A Itaíia. tem 220:000 ho-

mens permane,-ates,mais 670:000 
dos dreiricios milliarrs,X_:.000 
da milieià movel e do exercito 
territorial. 

Estas poreiieias-dispõem d'ltm 
exercito de 15; milhões_ de Lo-• 
mens !. 
, 

.  
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PER.A SEMANA 
EXPEDIENTE. 

A todos os- nossos presa-
dos, assignantes• de, fora da 
villa e concelho de Barcel-
los. que se acham em divida 
da assignatura do l.° anno 
d'este jornal. rogamos.a.Sne-
sa, para regularisação de nos-
sas. contas, de satisfazerem 
essa. importaneia por meio 
de estampilhas ou vales, do 
correio. 

Desde já, por isto, se. con-
fessa, muito agradecida 

A AD\iINiSTn.XCÃ.). 

CoºaetIZo Aves otltendes.— 
Ao contrario do que disseram a!-
timamente alguns jornaes, s. ex.a 
vein hoje pregar na festividade de 
Nossa Senhora do Carmo, tio tem-
plo da Ordem Terceira, d'esta 
vida,. 
Em verdade, s.. ex.a recuou a 

principio o convite, por já estar 
cumpr•umettido para out•,a festa, 
mas a boa vontade de s. ex.a em 
nos vir honrar com a sul presença 
e delic'i:tr-nos cora o seu prodigioso 
talento, que a todos encanta peia 
elegancia da phrase,, esiy10 carrec. 
to e facil dicção, resolve❑ todas as 
difGculdades para vir a esta villa. 

Fez bem s. ex.a porque em cada 
barcellens . encontra um sincero 
admirador dos seus alevantados 
dures oratori.os. 

]Presticiigit,,içara.—Hoje. ás 
9 horas ca noite (leve realisar-se„ 
no salão do GJ'mnasio 13arcellense,. 
uma sess-ao de prestidigitação peio 
conhecido prestimano portuguez 
' José Maria Avelino «0 Cagliostro u 
auxiliado por sua esposa, os qunes 
se prestaram a vir expressamente 
beneficiar um emigrado portuguez. 

Preço minimo da entrada 2%rs. 
Q) — Um'a 

commissão. de'paruchianos da fre-
guev',n de Sarna KnOr feia, em. Lis 
boa, fui procurar u sr.. ministro da 
justiça, entregando-lhe uma repre-
ser.lação de protesto contra a< no-
m.earão do padre 11:,nuel 1largtaes 
de hemos, &nun•iador do capit ao 
jeitão, para paroebo •'agw!lla fre-
guezia.. 

Deve estar rim 1Lo satisfeito com 
a su.•a. obra. Vae recebendo a prova 
disso. 

11es:ºstº•e. a tarde de se-
gunda-feira ruiu nm andaime d'om 
predio em cun trncç,io em S. Mi-
ailel o Anjo, em Uarcellinhns. 

Na queda,. além do material, fui 
arrastado o mestre da obra Jnão 
Baptista Dourado, de,llilh:tr.Ps, que 
ficou cum. a perna direita frautir:i-
da, e seis pedreiros, (irando com 
a peri,a. esquerda fracturada pelo 
terço inferior Antonio Jaasé Nunes, 
de Villa Secca, e os checo re.tan• 
tes bastaide ferrdos. 
Nu local do sinistro appareceu o 

sr. dr.. Antonio F, rraz que prestou 
os primeiros soecorros, sendo, os 
doentes conilnzi.dos para suas casas, 
com excepção do Nunes que foi le-
vado para o hospital da Jlisericor-
dia onde recebei:• o curativo do sr. 
(Ir.. Martins Lima, auxiliado pe!n 
sr. Avres Duarte, pharmaceuttcn 
do hospital.. 
Lamentamos o triste arnnicei. 

menti,, devido simplesmente á- in-
ctir►a cum: que, se fazem os an-
daimes, nunca calculados pui o 
peso que tem. dé sapportar. 
Instituto cie porotecçáao 

às fax:º>tiiliai; tios Infleciona-
rios fallecicios no ultra-
mar —E' este o titulo duma as-
sociação beneficente que acaba de 
constituir-se em Lisboa. sob a pre-
si(lencia de S. 11af;estade a rainha 
D. Arrelia. 
os º•es•olitcosas do Ulorto. 

—E' grande o numero de pedidos 
das esposas dos rondemnados pela 
revolta do ('crio, para irem para 
a. A.frica, no proximo paquete, 
aproveitandn-se da. passagem gr'a-
tuna. 

vil➢. fadrião retina; rnante. 
—Lemos que o coveiro do cenai-
terio de R,o Maior, que se arpa 
preso ¡dor desenterrar os cadave-
res,. despojaad-o-os (Ias roupas, 
confesson tudn com revoltante cy-
nismo;, dizendo que a sua miseria 
o obrigava a isso. e preferia des-
pojàr os mortos da roupa de que 
não precisavam, a ruubaa• os vivos. 
A propria camiza que trazia ves-

tida pertencera a um morto I-
e'aid:as de ®.ijb,—Na estas- 

cia thermal & Lij6, 4 k.ilomeirus 
desta villa, a uso de batilios e 
acompanhados- de suas exm.a, fa-
milias estão os, srs.. commendador 
Antonio :liaria Baptisla: Camachn, 
e dr. João Monieverde da 'unha 
Lobo,. de Vianna do Castello. 

Para aquella cidade já. retirou o 
sr., D. A.atão Vaz d:Almada, que ali 
tem estado tombem a_ uso de ba-
nhos, e de que: tira, desde muitus. 
annos, grcndes beneficios para. a. 
sua saude. 
Real, Associação. gDºaat➢➢a--

nitaria de Noecorros I3ar-
celliºacrose .—Rei., bemos e agra-
decemos o Relatorio.e contas d'es-. 
ia Associnçã ,o, relativos ao anno de 
1,890-1891, e parecer. da commis-
são revisora de contas.. 

Pela l,•itura tio relatorio, eui--
dadosamenie elaborado. v(;-se que 
a associação tetra. 1:G24•Gi0 reis, 
de fundo so,:ial, sendo 100;,000 
reis numa promissor.ia do Banco 
de i -. recilos.. - 

Da receita parca despesa, inclu-
indo a promissoria, houve um sal- 
do de 278 reis a favor que passa 
para nova conta. 

Destaeasáaeaato.—Findo de, 
ti:illa. VIor,. chegou, a esta vi!la no. 
'sabbado à noite, a 1..a companhia: 
do, 2.° batalhão do 20, que por 
ordem superior fui mandada reli-
rar d'aquella localidade onde se• 
acuava destacada.. 

Por este motivo temos o pra,.ec, 
da ams,vel companhta do tenente, 
sr. Antonio Emilio da Cunha Valle,, 
inilitar brioso e• (tigno a, todos. os 
respeitos-

West.ivídade e felíra.—N*at 
visinba freguezia d'Aldreu tem to-
gar no dia 25 a festa. de S. TIiia 
go.. e Feira de gado., 

Costuma ser mnite concorrida; 
de romeiros e f,,!rantes e é de crec 
que este anno tombem assim sue-
ceda, contribuindo pa.ra isso- a:re-
presentaçio do « Carlos Magno.» 

]Paileteirr.ieizl o--EsUÍ de lu-
to pelo fallecimenlo de sua av6. 
materna, a exul a sr.a- D.. Emilinc 
Teixeira Alcohartdo Lencastre, o 
sr_ Francisco Ftlippe de Sousa, 
Teixeira A.Icofuradu,, da illustre, 
casa (1,1 ~viva, deste concelho.. 

SeDltmos.. 
Atroºº i at ppr+etiáasO c- en-

ro.—Refere uru joratal que li" 
indiv:iduo de Ferro,:intu, ( file fór•a: 
nu dominga) ultimo a Mangnzl(le,, 
teve a má lembrança de, embru-
lhar um bncadn de presunto n'um: 
-pape!; jontamenie COM ama notai: 
de 20,$0u0 reis. 

Condo• esta ficasse enQor(lurada,. 
ptil-a a secrar• ara s( i.... De.,asirad.a• 
rdei.t!' o ebeirn dá gordura attra-
híu. uni! cün que, ü falta tio pre-
sunto, se conlentou em: devorar a: 
nota-
0 cà(n estere para ser morto e, 

abem) para lhe tracem a nota, 
mas corno viram que o animal e•--
far.rapara o papel, poupai-ana- !he a 
vida.. 

Se fosse uma ladrr, era (fuma 
v:.ez um cao!..... 

fi'raia.. c'.•l;teia.—J• estão, 
alugadas gjw,',i to(ias as casas (Va-
gi)4,lla fornvisa, praia para a epc-
chi de banhos 

áEleiçitso.—Na proxima quint-.-
Uia tem lugar a eleição da rneza. 
administrativa da cunfl,ar.ia do Boni: 
Jesus da Cruz•, para o biennita de. 
1891-1893. 
Inafl9guraçào Wunti hos-

pital .—LanQuroulee em Canta-
uhede a cunsiruação do hospital 
parra que deixou imr,ortante legadas 
u fitllecidtt arcebispo de Braga, 1). 
João Chrysostomn. 
• epoeº➢tes.—No, hospital de S. 

José e annexns, de Lisboa, esgar, 
actuálinente em. tratamento 1.0138: 
pessoas. 
it' -- Gmeiniram. 

o seu curso de direito no Univer 
sidaue de sai►n ara, os ncacsos pr(,»,-. 
safios conterraneos srs. João d'A--
;)reu- do Couto Amorim Novaes, 
de i3alingã,as, e João Iilnaeio da. 
Silva Currea Sim5es, de Encoura-
d,as. 

Paraben---
§nedico.— Na Medien--

Gi: urg•ca du puir«, tarmint,u n seu 
curso,. o nosso, estimado nat•ieio 
sr., Francisco. Xavier d'Abreu do 
Couto Amorirn.Novaes. 
As nossas felicitUç• tos. 
E, sanes,--Nu lyCeu do porto. 

obteve apprarvaçãn nos exames de-
latim e plti!nsnphia o sr. .14o Car-
doso d'.all,taquer,^,ue, e no Ivctitr.de 
Braga, fizeram, na semana passada(, 
exame de fraocez• u sr. Garlos 
Vieira Ramos e de. portuguez o 
sr.. João Vieira Ratno• ficando 
pienarnente appr'.ovadus. Felicita-
mos os svmpathicos. a.cademicos 
extn.a-famrlia.. 

P••BLiC•t•••S 

Recebemos :-
A Revista. íii(liciál'e Arlmit:istra-

!itïa, 1..' :anho, n., li. Reda, ção o 
adrníwstriçào Cedufcit,a 922, 
porto. 
0 summario deste n.° é:-1 

Alexandre de Seabra.--I1 Decretos. 
-III NJirtta a dia recurso.--1V Deu 
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cisões. --V Documento. ineditos. 
— VI ?1liscellanea juridica.— VII 
Annuocio. 
0 Charivari, n.- 243, 6 • anno 

Esplendido semanario humoristico 
illustrado pelo Sr. N. Pinto. 
0 Amigo da Religião, revista 

semanal de Braga. 
Redacção e administração, Col-

legio de S. Luiz Gonzaga. 

11,M0 DE BAUCEL1.OS 

BALA' CEIE EM 30 DE JUNHO 
DE 1891 

ACTIVO 
caixa, 13:087:428 
Accionistas, prestações 
a receber 293:000 

1,etras descontadas, a 
recelaer e tomadas 222.661:093 

Conias correntes com 
garantia 

letras caucionadas 
Emprestimos sobre 
penhores . 

Devedores por escri-
pturas 
Agencias no paiz 
Letras em liquidação 
1,reditns duvidosos 
Moveis e cofre 
Acções de conta l,ro-
pria 

Cauç:,,1 da ;;erencia 
I': opríedades arre-
matada; 

Gastos gemes 

63:018:2!(7 
30:603:390 

3:193:000 

4:514:000 
8:996:818 
3:701:028 
3:4.31:228 
1:730:000 

30:700:000 
3:000:000 

2:761:120 
258:137 

Beis 39≥ : 183:487 

PASSIVO 
Cipital 120:000:000 
Fundo de reserva 3-X90:000 
B,,serva para liquida-
ções 3:000:000 
D Ipositos a praso 2115:777:906 

« á n1,dem 10:116:990 
« na caixa Peo-

nomica 2:986:66)1 
G : renf-ia do Banco 3:000:000 
D) videndos a pa,ar 1:277:016 
Lucros e herdas At: 17'1:914 

Reis 39',.:183.487 

Barcellos, 4 de julho de 1891. 

os gerentes, 

rtntonio .I)sé 3fan'eirn dp Lima, 
Jnrrgnim dt, Faria dllchadc,, 
Donzingos de Figueiredo.. 1 

FOLHETIM  .  
MI. P1M1F.(1,'0 CHAGAS 

OS GCEi1RILHEIROS DA rM!0 ►TE 
Ntt 

Unira opa aia (te Wareos, 
Port u-a l 

(CONTINUADO D0 

Uma 
1o,n1 ro 

p►( nrr. ;fG ias elo "rejo 
lhava a rost,) formusissirnu da rai-
rilia das sombras, e- corri- a sua irra, 
diaçãto formava pebas cign3s fãra 
erma como q(12, vi•1 la, Cea, que ort-

slulava com os fr•anai;dos , ssetin.l-

noite do principio ele se- 
V;19U ata J.)Y;rse Att_viila, 

iMilicrso uoS seus pensainentos, 
1 elas ruas de Lisboa. í'uneia-o 
itrna tri3teza 1:roftuida: agora que 
th , faltava a excitação da 
:+rd-,nte anriedade (lo co.rrrhatP, 
senti:, o iulinerisn va sto da sua 
N ida, sem aspiraçú2c, sere} esp.(-mi-
ças, vida incerta, que gb o. (Icmo-
Itib d:1 ru(1rrz podia agitar cum o 
sopro das paixïxes ferozes, dand,l- 
lhe uma animação fat11 conto o 
ebrio póde procurar no alcool puro, 
(1rlan.ìlo já 1,ão tia outro 1411 do 
que n ç alvanise- .obre o fundo azul escoro do ceu 

Fclava tLma noite de luar Px- as suas frontes e calvada c-)m 

CQIVIMUNICADa 

Sr. Redactor. 

No numero de domingo 
passado do seu muito lido 
jornal, vinha inserta uma 
noticia ã,cerca dos exames 
elementares dos dou- sexos, 
na séde deste concelho. 

Referindo-se a um triste 
episodio que ahi se dera,fal-
lara-se em lagrimas, arre-
pendimento e reconciliação. 
As primeiras deram-se, 

da parte da. pessoa offendida, 
por ser insultada estando 
innocente, mas a qual se 
defendeu energicamente; o 
segundo, da parte offensora, 
mas não houve logar a ter-
ceira,- porque um insúlto 
feito publicamente—s6 tam-
bem publicamente pode sei, 
desaffrontado, ora isso foi o 
que se não deu e a parte of-
fendida só em publico aecei-
taria o desaggrav-o. 

Por amor da verdade pe-
de-lhe a publicação destas tas 

quem se assigna. 

Barcellos, 16-7-91. 

ÀNNUNCIOS  
AI;RPAIA'I"kçA0 

(2•a pr•aç.i) 

No dia 19 do corrente mez, 
por 11 horas da manhã, na rua 
de B;rr;ãna de Freitas e casa 
de negocio rio fallido Antonio 
Guedes finto Cel•deira, desta ta 

tem de entrar em arrema-

tação os objectos da loja do 
f rnt'Sm0 11(lo, por metade da 

avaliação, visto na 1.a praça não 
ter havido I,inçador, sendo esses 
oifjerlos somente os susceptiveis 
de deterï:oração. 

O• valores dos objectos c(ms-
tão do re;l-wctiva invenlario da 
massa, tlua nesse acto- será 
presente. 

1'ur este sim citados todas os 
credores elo fallido atitu de com-

dos que a brisa dava á piacida su• 
perficie do rio.- Reinava um silen. 
cio tY:rn• Isto na vida,de aaorn)eci. 
(la. SÔ se ouvia do longe a longe o 
sentinelle pane: ,garde à vons das 
tropas fraucL7as postadas no Tw-- 
rei.ro do Faço e no Rocio.- Ilavia 
nu cen. ria brisa. no luar não sei 
que frei-nitus amoroso., que volup-
u tusa lanou;dez, Jayme sentia di 

laia( se- lhe o coração ao sranro 
d'aquélles rfii'ut>ios enarnoraàs 
que vanaureme o acaríciavam - sen-
tia despertar-lhe no peito a movi-
nade qiw ell.e tanto se esforçava 
l)0[ eowpr:mir, 1),>r a1)alar drbaixn 
do poso dos ogros, doi ratic„res. 
de tud.ls as paixúasque estirilisam, 
que rnu,•el(a-rn, como o s,, pr'o do 
(Pntt1 do deserto, as_ pur lSSt laS 

til ,I.PS â3 a!rna. 

0-h ! como el!e sonhava 1n, corj-
t:lnllrlar a placidez d'aquelta w)f tre 
de•luar, r>s f,-emitos tl'aque lia s aguas 
praticadas, a serena itn(nubili:ade-
(itis Itr„nte•, que ao lrnge• na mar-
o(MI esqu ,rd,a d.o Ti,ji>, recortiavar11 

: , .:ro 

àí, sonhava, a,) esr,utar- o marultu) 
das 1(Pr,neuí)s ondas do ri,) que 
vinhago aspirar brandamente a seus 
pé.4 ria areia da pr:>I1, W) ouvir 
esses vaí)o.s murmurios da nniete, 
ertlre o.• quaes podia distin trir o 

parecerem no mesmo dia, horas 
e locai. 

Barcellos, 13 de julho de 
1891. 

Verifiquei a exaclidão, 
0 juiz de direito, presidente do 

Tribunal Commercial, 
Adelíno ela 111 otta. 

0 escrivão ajudante do 5.° 
officio, 

Francisco d'Assis Marques d'A-
zevedo. (125) 

V   NÍNU, E m 8 
PILUT01N2 E 11ACIIi\I A M,P0 

0 abaixo assignado prevendo 
a impossibilidade de encontrar 
facil venda do seu PHAETON 
A VAPOR, em razão do seu 
preço relativamente elevado, re-
solveu par este motivo vender 
separadamente: 11ACHINA, h 
PI1Al,.TON. 

Para :garantia dos interessa-
dos far-se hão algumas experien-
cias tendentes a demonstrar a 
indiscul.ivel utilidade d'esta MA-
CHINA, com applieação pratica 
a. qualquer industria, etc, etc• 
A MACHINA em questão, 

pela sua di•po,-;ção particularis 
rima, permitto ser adapt ivel a. 
uma embarcação de fundo raso, 
cujo propulsor seja rodas de 
pás, como convém em rios de 
pequena profundidade. ' 
A caldeira é (]'aço, multi- 

tubular, e a circulação d'agua 
quente, o que a torna isenta das 
consegoenciaS desastrosas, a qne 
eslão sobjeilos os outros gerado-
res de vapor, sendo preferidas 
no, grandes centros de popula-
ção, por não apresentarem ne-
nbum perigo imrrinen!o, 
A sua torça é de 15 cavallos 

garantidos. As experiencias te-
rso logar nos dias 12., 1.5 e 17. 
das 9 da manhã ao meio dia, e 
da 1 da tarde ás 6; na rua de 
S. Sebastião 49., em frente 
â pbolographia do Sr. José INIa-
ria. Na nwsma oecasi io podev- 
se- ha eff: cisar a venda, ' do 
PITAEfON,, c;un para este fm 
será drsmontr,do da MAMINA, 

Toda a correspoa)lencia pa-

f,'etrito voluptuoso (]'nina guitarra,, 
ern cujas cordas pa!pitacá; unta 
destas canções melancobcas e arno-
rosas, filhas da suave- im pinção) 
da musa popular, como elle so-
nhava que imnienso enlevo seria o 
seu, s(3 pod-esse sosinha cota. NLig-
dalena, sentados ambos.. com- as 
mãos enlaçadas, á-pôpa dum bote 

que- fosse cortando as aguas, pra— 
Ceadas, einbeber, os seu, olt)(is uris 
d'ella, respirar o profume das suas 
.tranças, colher nos seus labios aro 
beijo que a endoidecNria, e falai— 
lhe luogamente no amor -que 1!ie 
trasbordava do coração. 

'E ao quanto contras. 
Lava o presente despovoi&) (l,• 
e,peranças com esses sr)nhos 1nw 
„ embalavam, ase pensar- que essas 
mãos gaiy,- queria alertar .rias sais, 
esLil:vam.gebdas e frias`•wal(;um -1 
cova ranorada, sc o incendio as não 
fi-!era um cinzas. 111w desse ado-
ravel corpo, de `71( ,gdabena- já ião 
restava- talvez nem o pi1 impalpa-
vel que o vento díspPrL;a, ao pen 
sar qne , adira gn•rid:º j:• se refu--
,riara no ceo. ruaband) Ilie a elfe 
pata. sempre a ventura, a trangIii-
lidade, e e,sa iuz serena que ba-
❑11a as alma,, e faz n,f,ILi (b sa-
brocllar a; fl)res :-do aib,eto e da 
bondade,axr.,,et) ;,r em til(-10 isto, 
,1:ryme _s.entia os soluços af.i;aretn. 

(lerá ser dirigida ao abaixo as-
siánado, ou por intermedio do 
Sr. Antonio Azevedo, onde se 
encontra a photoáraphia do 
PHAETON. 

Vianna do Castello. 
Sebastião da Silva Neves.(: 21) 

PRAIA D'APULIA 
N'esta praia alugam-se as 

tres moradas de casas com 
seus moveis, louças e mais 
objectos que as guarne-
cem e competentes para a 
estação balnear, pertencen-
tes ao sr. Eduardo Lima, 
teem seus respectivos e 
grandes quintaes com agua 
abundante para uso domes-
tico, a melhor e mais hy-
gienica de toda a localidade. 

Falle-se com seu dono 
no largo da Nogueira em 
Barcellos; e n'aqueila praia 
com o banheiro Manoel 
Carvalho. (1 24)  

VICTCR HUGO 

HISTORIA DE VIII CR11M 
(T. R>Dt'CÇÃOD'C1r EMIGRXDO POLITICO) 

Está em distribuição o 2." fas-
cicuio (]' esta magnifica obra histo-
rica, illwirada com excellëntes 
bravuras de pagina, edição luxuosa.. 
M) Porto e Lisboa, distribuir-se-

ha nos (lias 1. 40 e 20 ile cada 
.mez, corn irreprehensivel reguta-
ridade, rim fasciculo de 4.8. pagi-
nas, ou fio  e tema beltissima gra-
vura, pelo modico preço de 400 
reis cada fascicuto, pago ao, acto 
da entrega. 

Nas demais, urras do reine) as 
pessoas que desejarem assignar 
deverão renietier adiantadamente a' 
iniportancia de uru ou mais fasci-
culw, em estampilhas, vales do 
corr•;io, ou ordens def:)cil cobrança_ 

'roda a corresrjondencia deve ser 
dirigida a Joaquim Ianacio Saraiva, 
rua d.o Bumjardim, 272,. Porto, 
onde se recebem, a;csiguatiras. 

1.MO IiE BMI1UMUI 
%Nnciedade auonym,-x 

0, d1•videnJo elo 1.° semestre 
do corrente aimo, `? 11vr por °lo;, 
ou- 1:_250 rs por acção, livre 
(]'impostos,. paga-se na séde des-
te 2),arico,. e em casa- (Ios ecm.°s 
srs. tiLinoe! Pereira Penna e C. a, 
praça de t''arlos Alberto, Porto, 

lhe a garbant-1, sentia as lagrimas 
acudirem-lhe do coração aos olhos 
e uma dtir profundá. t•respas.sar- 
lhe o [leito. 

I itgiu da margem- dn. rio. Era 
partida aquelle brando luar, eram 
pedidas aquelÍ_rs ondas arrolhado-
ras. toldos esses efl7uvius da noi-
te 1,he ceavam, n.is crias esse- doce 
e lan,aidõ veneno, que é,o encanto 
dos namorados. mas tambem, o de-
sespero dos que o sentem. inocu-
lar-se-lh,, no sangue,. girando estão-
sós no mundo, quando tem de 
apagar: com as la,rún;rs- tIa= saudai- 
de o 1, go (]' esses vagos desejos, 
a chamina (:esse indefinido aff•cto. 
,,óra rio caes do Sodré que elle 

estivera contemplando o rio- e a 
noite, e. avizv-ando-com:-esse espec--
tacnlo as suas saudades sempre 
reverdecidas, as snaS dolorosas 

reco(dac0,rs. G)zt•nis s.uhiu pela rua 
do lferrer ia! cru direc .ãrr ao Clüa-

(b), Quando velha mais embebida 
rio. seus. pansamant 1s, ouviu de 
repenteuma voz delíciosa, que can-
tava uma iria itaban•L de uma sua-
vidade i.n) flavel. iayme parou ex-
tariado. Olhou em torno de si e 
Vi estaV.t ao pé theatro de 
S. C 1110s. ti ( via recita; assim o 
desejar:( o general i•Vellesley, que 
queria fostej rr a capitulação de 
C,nira, e queria que os portugue-

4 

desde o dia j6 do ,corrente mer, 
em diante. 

Barcellos,1 de julho de 1.891. 
Os GERENTES, 

Antonio .José Monteiro de Lít.na 
Joaquim de Faria Mlachado 
Donzingos de Figueiredo. (123) 

VIDA 
DE 

D, FREI RARTI10LOMEU DOS 
MARMES 

ARCEBISPO E SENHOR DEBRAGA 

PRIMAZ DAS IIESPANHAS DA ORDEM 
DOS PRÉGADORES, EM, ETC. 
Obra reproduzida da magni-

;ica edição de 1610 feita em Vian-
na do Castello á custa da mesma 
cidade. Ë repartida em seis livros 
corra a solemnidade de sua trasla. 
dação por Frei Luiz de Cacegas e 
reformada em eslylo,ordetn e am-
pliada em muitos suecessos e par-
ticularidades por Frei Luiz de 
Souza, um dos classicos mais res-
peitaveis da lingua portugueza. 

Esta edição, foi traduzida em 
francez em 1679.e em italiano em 
172)7,o que bem mostra o seu tia-
por litterario. 

Os editores resolveram reimpri-
mir a vida do venerando Arcebis 
pn erra optinias condíç:ões materiaes 
e econornicas afìni de contribui-
rem para a solemnisação do tri-
t;entenario da morte .lo rtytuosis-
;inao antístite da Eqreja Braca-
rense. Esta edição será augmenta 
diz corsa a biographia de Frei Luiz 
de Souza feita por um distincto 
orador sagrado, dezembargador. 
(ta Relação Ecclesiastica de Braga. 
CONDIÇOCS DE ASSIGNA TUBA 
A obra comprehenderd os seis 

livros de que é composta, em tres 
volumes. a pr-irrteiro dos quaes se-
rá publicado por todo o inFz de 
julho, o segundo em 30 de outu-
bro, e o, terceiro em 31 de dezem-
bro do anno corrente. 
O preço por assignatura é de 

500 réis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 
reis. Pira o Brazil custará 1:200 
reis.enda volume em (moeda brazi-
leira. 
Assigna-se em todas as 

livrarias do reino. 
Gs senhores correspondentes te-

rão aì percentagem de 20 01o, e 
aUm d isto, um exémplar gratis 
por cada 1.2 assignaturas. 
Livraria escolar de For-

te e C,..a-47 11111. Nova de 
4oarisa 4 ó,A—Brag,à. 

zes a festfÁasse tambem, embora 
estivessem com poucas tendencia s 
para, isso. 
Jayme parou a esentar;. nì o co-

nhecia a musica,. mas conhecia o 
estylo. Era, a suavidade ineffavel 
e amena do nosso compatriota Alar -
cos de Portugal, d'e€se musico tão 
.apreciado- lá fóra quanto desco-
nhecido aqui. Em quanto na palia 
o rnanstro PZ)rtugallo é considerado 
,como um dos primeiros, ao passo 
que,, ainda em.. mil' oitocentos e 
vinte e tantos, Stlaend.al, viajando 
na.Ltalia, tivi,i. nos mais escolhidos 
concertos cantarem os primeiros 
artistas trechos de Rossini, Cema-
rosa; Gluch, Mozart e Portogallo, 
na sua patria este insigne: compo-o 
sitor, unem. sequer logra a dita de, 
der terna ou outra vez IS selas ope-
ris represe.nladas, e s6 0 Seu nd-
miravel Te-Deum é o conhecido 
pelos dileitanti actuaes. 

Nesse tempo ainda não se pra-
ticara essa injustiça, Marcos Por-
tri al vi'.iaa. estivera na Italia, as 
suas operas applaudidas por todas 
as platé:is elo mundo, linlrarn en-
trado no reportorio de todos os 
grandes cantores; as emprezas de 
S. Carlos não tinham remedio sc-
não represental-as- ' 

`(Conli11•a) 



19 de julho de 1891 0 COMMERCIO DE BARCELLOS II anno=n ° 72 

CN0Y0L_0FJ 1A 

:ie,•rt X•S•a x•Y.:a,...34.•6t:1 •.• 4•s:w-4..¡•í4.•,•i4.i•3t. '" r ••iG•l:F•6+•di,". —:' 

7 Volumes 4° 

i, • ott:a l fitt ll z Q• REts 
LISBOA (pago ít entrega) I 

A MAIOR 

E MAIS COMPUTA 

encadernados 

T CI1,f•TE Pite Ilil REIS (pnganlenta 
PR=Nc,1A • atllanlado) 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

UILLA9,D, AILLAUD & 
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BIBLIOTIIl+;C1 ELNG;1: 
Esta collecção das obras dos mais laureados romancista,,; estran-

geiros é sem duvida urna das publicações dc maior apreço para uma 
estante escolhida. -

A BIBLIOTHECA EUGA\TE, quer litterariamente, quer typographica-
mente considerada, não desmente ó titulo. Elegantes são as traducçóes 
e as edições. 

Nem podia ser de outro modo, desde qus se destina principal-
mente ás damas; -e que a direcção da publicação está confiada á nossa 
collega, a distineta escriptora a sr.a D. Giliomar 1'orresão. 

Lançada a publico o outro dia, esta publicação conta já um grande 
numero de assignaturas, e o successo de livraria, do primeiro volume, 
foi um risonho prognostico do seu exito. 

Appareceu já o segundo volume; Ileii5-igiieta, de Coppé, contendo 
além d'este romance, umas encantadoras bluettes: A Oineleta de Drag; 
A Creança, de Maupassani; ?Morta Sandonzil, de Callette; Eterno amor, 
de Jeanne Wilda; Aline, de Paulo Lurget. 

Henrigraeta, é verdadeiramente um perfumado idylio. A Creança 
é o conto de que Aiaupassant extrahiu o seu drama HitZotte,o grande 
successo do Gymnasio de Paris. 

Deste segundo volume, é também traductora a Sr.a Torresão. 
Assigna-se para a "B[B1,10THEGA ELIiGA,\.E nos escriptorios da 

Companhia Nacional Editora, Laruo do Conde. Barão SO a 54. Lisboa. 

PlIARMAC, 
DA 

Santa e Real Casa da Miserico,-dia 
DE 

CAA11P 0 DA FEIRA— x DIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 

Pharmacetatico de, Í.a classe pela Universidade de Coimbra 

Yariado scriitnento de fundas, algalias, meias elastícas, 
suspensorios, mamadeiras, thermometros. etc. 

Grande collecção . de productos chimicos, especialidades 
pbarmaceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

ANTONIO BARROS 

IJItíms novid.Ide em voiles para vestidos, flanelletes, zefires, 
:• t netas ,ftdneilas para camizas, cacliimiras para vestidos e suas 
-Yi crições,hordados em cór, ditos em branco, suráhs, chapeus de 
w .' 1i. tara sen1iora e creanças, cascos d'arame e merlim, flóser, 
taL, Biles. crepes, leques, gravataria filia, etc, ele. 

SO NO BARROS 17) 

e 

UNDEIM-SE 
Cascos francezes, de 
carvalho do Norte, 
avinhados e em mui-
to bom estado, de 
55o a 65o litros de 
5d000 a 7b000 reis. 

JULES DEVE7E 
VÍANNA DO CASTELLO e 

J 

PASQUINAMS 
(jornal Wnaira va-abundo) 

FIALHO D'AL3IEIDA 
Preço ãt0 •> reis. 

Livraria Civitisação de Eduar-
do da Costa Santas e Sõbrinho, 
editores, rua de St.' IldeJ'anso, 
a 12 —Porto. 

SILVA E, %' TEVE*,4 

A JUSTIÇA DOS TRIDliNM 

0 que são 
PROCURADORES — ADVOGADOS 

E JUIZES 

Um volume de 100 paginas a 
sabir brevemente. 
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YAPPA DP, PORTUGAL 
Com a rede completa dos CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d'esiado maior de artilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro em serviço no A'linisterio das Obras Publicas. 

Contendo tambem a extensão kilometrica de cada linha quer em 
exploração quer em construcção. 

1 folha cie 0,SW"X0,~ na escala ele 1/Sr0:000 
200 r>els,.euveroisado, coliaello em panno e com reguas 

1000 REIS 
CORTADO COLLADO EM PANNO em forma de carteira em um 

estojo de eartão 1:000 reis. 
0 AIESl110 AiAPPA circundado com 22 vistas, em phototypia, de 

Lisboa, Belein, Cintra, Alafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Bra-a e as bandeiras de todos os p:alzes. 

A folha de 1,70-X0.00=10 0 reis. 
ENVERNISADO COLLADO EM PANNO e com reguas 

1'500 REIS-
0 mappa com as. vistas só pode ser remettidn pelo caminho de ferro 

acerescendo a despeza de 160 reis para as linhas do Norte e. Leste, e 
Sul e Sueste, e de 220 reis para todas as outras. 

A' venda em todas as livrarias do paiz e na casa editora 

GUILLARD• AILLAUD & 0-a 
24 2, Rua Aurea, •1.°, Lisboa. 

E' nosso correspondente nesta villa o sr. Antonio Joaé Alves do 
Valle—C2nipo de S. José. 

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO 

MANOEL JOSÉ NUMES PEREIRA 
DIRECTOR ESPIRITUAL 

PADRE JOÃO FERNANDES 

Admittem-se n'este Collegio alianinos internos, semi-interaios 
externos, halilitandu-se pura os cursos ciernl de scierlcias e 
lettras. 

Instrucção primaria  Francez 
1Vlalauel José 11' mes Pereira 

Portuguez (1.a parte) 
Placado E. Barbosa Lamella 

Inglez 
Dr. A. •llartìns de Souza Línia 

Geographia e litteratura. 
Manoel José 1llartins dos Santos 

Mathematica (l.a parte) 
A. Almeida Azevedo 

Physica e c:himica (1.a parte) 
Antonio Gor)t•alvcs da Crus 

Mathematica (2.a parte) 
Dr. Gregorio P. C. da Fonseca 

Physiea (2.a parte) 
Dr. A. llliguel d'Alºneida Ferraz 

Philosophia e latim 
Silva Esteves 

Desenho (curso nocturno) 
João Chrisostomo 

D  

,nardo da Costa Santos, e Sobrinho=Editores. 
14, rua de St.° Ilde`onso, 12---POlÍ 1. T O. 

ABEI. BOTELI10 

pATHoLoGzA SOCIAL 
0 BUIO DE MOS 

A fanclionice=Abi está o assumpto d'este estudo devido á penna 
de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é uni. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi numa indlffereoça surridente. 
E isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente invrteradu 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes incuracel. que po-
reja á superfície. Neste romance faz o auctor a patho-enese dessa mo 
lestia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,-=NID toda a a6id3- 
de ebrilhantismo qaa lhe é peculiar. Desnecessar•io é ver ,mui longe 
para abòurar a oste trabalho=novo no seu generú=um successo colloss,l. 

NOSSA'SENHORA DE PARIS 
Romance historico,deVictor IIàgó,traducção de J;rioPinheiro C'•agas 
Nossa Senhora de Paris, ressurreiç,lo viva da edade -medi, é uma 

obra de cunho e um dos mais formosos tittilós li.tterarios do seu auctor. 
Um grande volume em brochura 2,400 reis; o mestxi ), ricamente 

encadernado em luxuosas capas de percalina, de diDrentes côros 1,13n-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3,. W0 reis; e, se ale;n ti"-
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2P, )1 reis. 


